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Autárquicas 2021

O projeto político do PPD/PSD de Es-
posende, liderado por Benjamim Pereira, 
alcançou um resultado histórico, ao ven-
cer em todas as Juntas de Freguesia, con-
seguindo eleger 6 dos 7 vereadores e 13 
deputados Municipais, mais um que em 
2017, um feito jamais alcançado na histó-
ria do concelho, conseguindo ver reconfir-
mada a confiança dos Esposendenses.

Apesar do aparecimento de novas for-
ças partidárias concorrentes, a candidatura 
de PPD/PSD, liderada por Benjamim Perei-
ra, faz história, consolidando a implanta-
ção do PPD/PSD em todo o concelho.

A oposição, independentemente dos 
já tradicionais discursos de vitória, não 
conseguiu sequer alcançar os resultados 
obtidos em 2013, repondo o tradicional 
eleitorado, fortemente dividido em 2017, 
fruto do aparecimento de uma candidatu-
ra independente, contrariamente ao que 
aconteceu com o PPD/PSD, que aumentou 
a sua votação.

Perante a estabilização do tradicional 
eleitorado das diferentes forças políticas, 
constata-se a efetiva diminuição da con-
fiança dos eleitores nos partidos da opo-
sição, fazendo com que, pela primeira vez, 
a CDU não conseguisse eleger nenhum dos 
seus candidatos.

Já o PPD/PSD de Esposende, consegue 
renovar a confiança dos Esposendenses, 
reconquistando as freguesias de Forjães, 
Apúlia e Fão, bem como a freguesia de 
Gemeses, onde apoiou e foi apoiado pela 

Forjães muda de rumo

Os resultados eleitorais das 
últimas eleições autárquicas di-
taram uma vitória expressiva do 
Partido Social Democrata. Uma 
vitória que se traduziu na recon-
quista desta junta de freguesia, 
perdida há oito anos para a Lista 
Independente de Forjães. O des-
contentamento e a perceção de 
algum estagnamento na ativida-
de da junta de freguesia levaram 

Candidatura Independente vencedora.
Um resultado histórico, confirmado 

pela comparação com os 80 maiores Mu-
nicípios do país, onde o projeto político 
liderado por Benjamim Pereira, se assume 
como o 2º mais votado de entre as candi-
daturas autónomas do PPD/PSD, sem coli-
gação, o que mostra a vitalidade do PPD/
PSD de Esposende e a confiança dos Es-
posendenses em Benjamim Pereira e nas 
equipas por ele escolhidas.

A expressão deste resultado e a vonta-
de dos Esposendenses, que conferiram a 
vitória de Benjamim Pereira em todas as 
secções de voto do concelho, é também 
percetível pelo valor da abstenção, inferior 
à média nacional.

Nos três atos eleitorais em que foi a 
sufrágio, Benjamim Pereira manteve um 
crescimento exponencial relativamente às 
forças adversárias, reforçando a implan-
tação do PPD/PSD em todo o concelho, o 
que revela a sua capacidade de liderança 
e a assertividade na escolha das melhores 
equipas para os projetos que lidera.

Tal facto consubstancia a estabilidade 
politico/partidária vivida no nosso conce-
lho fruto, também, do extraordinário tra-
balho realizado.

PSD conquista o concelho de Esposende

a população de Forjães a decidir 
por um novo projeto político.

Projeto este, que em parceria 
e em cooperação com a autarquia 
avance com uma nova dinâmica 
de desenvolvimento e crescimen-
to. Bem como, a recuperação de 
todos os projetos que ao longo 
dos anos se foram arrastando e 
ficando na gaveta. 

Melhorar a acessibilidade e a 

proximidade com os eleitores, é 
uma das prioridades desta jun-
ta assim como a satisfação dos 
problemas mais primários terá 
que ser prioritário. Mas também 
aproveitar as sinergias da própria 
autarquia para avançar com pro-
jetos estruturantes necessários 
e que há muito tempo se vão 
adiando.

Com 57,42% para o PSD e 
39,71% de votos para a LIF, de-
correu no auditório do Centro 
Cultural Escolas Rodrigues de Fa-
ria a instalação dos novos órgãos 
autárquicos no passado dia 17 de 
outubro.

Com a tomada de posse do 
novo presidente da junta junta-
ram-se ainda Andreia Dias e Sér-
gio Morgado, desempenhando 
respetivamente as funções de 
tesoureira e secretário. 

Por sua vez, para a Assembleia 
de Freguesia foram eleitos, pelo 
PSD Carlos Gomes de Sá que pre-
sidirá à mesma, Carlos Almeida e 

Mariana Ribeiro, respetivamente 
primeiro e segundo secretários e 
ainda José Dias e Fernando Silva 
num total de cindo deputados. 

Pela LIF tomaram posse Ma-
nuel Ribeiro, Olga Dias, António 
Queirós e Luís Coutinho de Al-
meida.

Uma cerimónia marcada pela 
grande afluência de público que 

lotou completamente o auditório 
do centro cultural manifestan-
do todo o seu apoio aos novos 
órgãos autárquicos empossados 
associando-se, assim, a este mo-
mento de viragem no panorama 
político da nossa vila.

Câmara Municipal

Assembleia Municipal
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Mecânica, chaparia, pintura, 
electricidade, pneus, 

manutenção e ar condicionado

Manutenção de frotas
Condições especiais para 

empresas
Consulte-nos

Rua dos Barreiros, 164, 4740-439 Forjães 
Tel. 253 877 600 / 253 877 601 fax 253 877 602 - Tlm. 965 017 006

Av. Marcelino Queirós, 130/140
 Loja 14 - 4740-438 Forjães

Av. de S. Romão, 10
4935 Neiva Viana do Castelo

Tel. 253 876 074 - Tlm. 965 166 956

Tel. 258 871 466 - Fax. 258 371 420

Forjães - Esposende

Neiva - Viana do Castelo

Começo por saudar todos os Forjanen-
ses, aqueles que estão na nossa vila, bem 
como todos aqueles que, por motivos va-
riados, rumaram a outras paragens, pelo 
que é importante esta oportunidade que o 
jornal O Forjanense me dá de a todos con-
tactar, facto que começo por agradecer.

Tendo tomado posse no passado dia 
17 de outubro, iniciei as minhas ativida-
des autárquicas, no dia seguinte, reunin-
do com o anterior presidente e tesoureiro 
da Junta, a quem agradeço, encontro que 
serviu para ficar a par de alguma da orga-
nização existente nos serviços. Nesse mes-
mo dia, sempre com aqueles que agora 
me acompanham nesta missão, a Andreia 
Dias, como tesoureira, e o Sérgio Morga-
do, como secretário, contactei ainda com 
todos os colaboradores da Junta, a quem 
transmiti que uma parte do sucesso deste 
executivo também acontecerá com o seu 
empenho, com a sua dedicação, mas ain-
da, com a sua satisfação e motivação. 

Conto com a colaboração de todos eles, 
pois estarei sempre disponível para os es-
cutar, tudo fazendo para que se sintam fe-
lizes no seu dia-a-dia e no desempenho de 
suas tarefas, assumindo que a sua contri-
buição, o seu trabalho, é muito importan-
te para a imagem que passam da Junta de 
Freguesia. Queremos rodear-nos de pes-

Mensagem de saudação do Presidente da Junta de Freguesia

soas felizes, mas também trabalhadoras e 
aplicadas, pois só deste modo prestaremos 
um bom serviço aos Forjanenses e todos 
nos sentiremos com o dever cumprido!

Aproveito a oportunidade para me di-
rigir também às associações e instituições 
locais, com quem tive a oportunidade de 
reunir aquando da elaboração do progra-
ma eleitoral, juntamente com os colegas 
que me apoiaram na candidatura, a quem 
renovo o agradecimento pelo empenho e 
dedicação demonstrados.  Presto-lhes aqui 
a minha homenagem, reforçando o quanto 
reconhecemos o seu trabalho e o quanto 
é fundamental a sua ação no desenvolvi-
mento da nossa terra, no apoio prestado 
no âmbito social, na saúde, no ensino, na 
cultura, mas também no desporto. Re-
novo o compromisso da nossa vontade e 
disponibilidade, para em conjunto, unir-
mos esforços para trabalhar próximo da 
população, principalmente dos mais des-
protegidos, mais vulneráveis e necessita-
dos. Destaco, dada a oportunidade, a ação 
que levaremos a cabo no dia 13 e 14 de 
novembro, que designamos de “Festival de 
S. Martinho”. O porco continuará a ser o 
rei deste momento de convívio, promovido 
em articulação com as associações locais, 
num momento que une a tradição, a cul-
tura, a música e a gastronomia, no nosso 
Centro Cultural, que queremos dinamizar 
de forma regular. 

Uma mensagem, também, às empresas 
e empresários da nossa terra, dizendo-lhes 
que o seu sucesso, será também o regozijo 
de todos nós, de todos os Forjanenses. Ire-
mos trabalhar no sentido de criar as con-
dições necessárias para a implantação de 
novas empresas, proporcionando ainda às 
existentes a possibilidade de melhorarem 
as suas condições de trabalho.

A partir deste momento, independen-
temente da escolha que cada um tenha 

feito, serei o Presidente de Forjães e de to-
dos os Forjanenses, onde incluo também 
aqueles que escolheram a nossa Vila para 
se fixarem, sem exceção! 

Dirigindo-me não só aos leitores do 
jornal, mas sim a todos os Forjanenses, 
dizer-vos que todos podem contar comigo 
e com a minha equipa. Não olharemos a 
cores partidárias, deixando aqui bem claro 
o compromisso com todos: estamos aqui 
pelo futuro da nossa VILA e dos FORJA-
NENSES. Podem contar com a nossa dedi-
cação, com o nosso trabalho, com a von-
tade de levar por diante o programa que 
temos para a nossa terra e que vos demos 
a conhecer em todas as casas e através 
das redes sociais, onde queremos ter uma 
presença permanente e institucional. Nes-
ta fase, estamos a construir um site para a 
Junta de Freguesia, que será, para além de 
um veículo de comunicação e aproximação 
dos Forjanenses, um repositório da nossa 
notável história. Será um processo gra-
dual, em que estaremos articulados com 
instituições de ensino superior, pois assu-
mimos a dinâmica e a ambição que a todos 
nos caracteriza. Contem sempre connosco, 
sendo que todos contaremos, não tenho 
dúvidas, com o apoio da Câmara Munici-
pal, onde destaco o seu Presidente e nos-
so conterrâneo Benjamim Pereira, a quem 
felicito pela sua grande vitória no passado 
dia 26 no concelho de Esposende, e que a 
todos nos deixou orgulhosos. 

Todos sabemos, e temos consciência, 
da importância de ação da Câmara Muni-
cipal no nosso trabalho, como tal, garanto 
que trabalharemos sempre em estreita ar-
ticulação com o Município na busca do me-
lhor para Forjães, sustentado no programa 
que vos demos a conhecer e validado pelo 
Presidente, pois só deste modo será possí-
vel ir ao encontro das nossas pretensões, 
dos nossos desejos e das necessidades e 

expectativas dos Forjanenses.
Termino esta mensagem, deixando 

um voto de felicitações para todos aque-
les que exerceram o seu direito de voto 
no passado dia 26 de setembro. O modo 
ordeiro como o ato eleitoral decorreu, foi 
revelador da educação, dignidade, honra e 
elevação de saber estar, traduzindo assim, 
a cultura democrática dos Forjanenses. 

Estou consciente que as minhas deci-
sões nos próximos quatro anos poderão 
não agradar a todos, e vocês de certeza 
pensam o mesmo, até porque, há quem 
olhe para as coisas só na procura do erro, 
sendo incapaz de apontar uma única virtu-
de no meio de tantas! Mas quero sentir e 
ter a plena convicção, que a decisão toma-
da em cada momento, será sempre a me-
lhor por Forjães e por todos aqueles que cá 
vivem. No desempenho da minha função, 
colocarei sempre as pessoas em primeiro 
lugar, e, por isso mesmo, o meu primeiro 
dia como Presidente de Junta foi passado a 
ouvir as pessoas!

Aos Forjanenses, aconselho a colo-
carem-nos as suas dúvidas e questões, a 
apresentar as suas ideias, a falar connosco, 
garantindo que teremos para todos as por-
tas abertas da Junta de Freguesia para os 
receber. Daremos ecos, daquilo que vamos 
fazendo, através do nosso Boletim Infor-
mativo #Por Forjães, cujo primeiro número 
foi publicado este mês de outubro. Para 
além do formato digital, esta publicação 
poderá ser recolhida em suporte de papel, 
nas casas comerciais da vila e na sede da 
Junta de Freguesia.

Um forte abraço a todos os Forjanen-
ses, onde incluo com carinho os nossos 
emigrantes.

Muita saúde para todos.
Contem comigo. Contem connosco. 

Conto com vocês!

Vitor Quintão
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Arlindo Tomás

Editorial

As eleições autárquicas do passado dia 26 de se-
tembro trouxeram uma nova realidade política para 
a nossa vila. Efetivamente a população decidiu e vo-
tou por um novo projeto político. 

Após oito anos de governação da lista indepen-
dente de Forjães, nos últimos anos esta revelou já 
algum desgaste governativo assim como algum des-
contentamento por parte da população. Os resul-
tados eleitorais não deixaram grande margem para 
dúvidas, com uma vitória folgada por parte da lista 
do PSD, lista esta encabeçada pelo Vítor Quintão 
que será assim o novo presidente da junta de fre-
guesia durante o próximo mandato, reconquistando 
novamente a junta de freguesia para o PSD. 

A nível concelhio Benjamim Pereira vai conti-
nuar presidente da câmara por mais quatro anos, 
entrando assim no seu último mandato com uma 
vitória histórica no concelho aumentando a sua vo-
tação em relação às últimas eleições e conquistan-
do assim todas as freguesias do concelho.

Eleições é também aquilo que se espera a cur-
to prazo, desta vez legislativa. A não aprovação do 
orçamento de estado por parte da geringonça e a 
consequente dissolução do parlamento por parte 
do presidente da república afigura uma nova crise 
política. 

Novamente por cá, a comissão de festas agora 
renovada retomou a sua atividade normal com os 
tradicionais peditórios de São Miguel e as respeti-
vas rematações aos domingos à tarde trazendo no-
vamente vida e movimento ao nosso centro cultu-
ral.

Por fim, o Forjães Sport Club continua a sua ca-
minhada, com resultados positivos nas suas deslo-
cações do que no seu próprio estádio, mas com a 
convicção de que os resultados mais tarde ou mais 
cedo acabarão por aparecer.   

A democracia pode ter alguns defei-
tos, mas ainda consegue ser o sistema 
mais aperfeiçoado de governação e 
funciona sobretudo quando dá ao povo 
a oportunidade de decidir. Em 26 de 
Setembro, os forjanenses optaram por 
encerrar um ciclo e iniciar um novo. E, 
ao fim de 8 anos,  a Lista Independente 
de Forjães (LIF) dá lugar a um novo pro-
jecto que, esperamos, também venha 
a dar bons frutos. Ser efectivamente 
democrata é aceitar com toda a natu-
ralidade o veredito popular, com a dig-
nidade e a educação com que a LIF o 
fez na noite eleitoral e dar os parabéns, 
na hora, com a cortesia e a sinceridade 
que os vencedores merecem. E tam-
bém com a mesma elevação com que 
anteriormente conduziu a campanha 
eleitoral, recusando sempre a baixeza 
do discurso, bem como apoiar-se em 
inverdades e de trazer à lide assuntos 
menores que nada interessam à fre-
guesia e ao seu futuro.

Ao longo dos últimos 46 anos de de-
mocracia e de eleições livres, a LIF tem 
funcionado como sério e válido contra-
poder que, em ocasiões muito especí-
ficas, se tem apresentado como uma 
alternativa credível e eficaz ao regime 
anterior. Em 2013, rompeu-se com um 
ciclo que começou muito bem, mas 
que ao fim de 16 anos, estava gasto e 
cheio de vícios, como se viria a com-
provar. Inaugurou-se uma nova era de 
frontalidade e coerência de atitudes, 
de transparência e seriedade financeira 
e de total abertura da Junta a todos os 
forjanenses, suas instituições e associa-
ções. O executivo que agora termina 
funções ainda teve tempo para realizar 
obras importantes, algumas da quais 
eu volto a referir, para memória futura: 

Nós por cá: locais

Parabéns, Forjães!

Luís G. Coutinho de Almeida

inauguração do Centro Escolar; con-
clusão do arrelvamento do Estádio 
Horácio de Queirós (para o qual deu 
como contrapartida um terreno no 
valor de 120 mil euros); reconstrução 
da Calçada de S. Roque; reabilitação 
do edifício do Centro Cultural de For-
jães; intervenção nos Soutos da Santa 
(substituído o parque infantil) e de S. 
Roque (colocadas o dobro das mesas, 
fixados aparelhos de manutenção 
física, criadas acessibilidades para 
mobilidade reduzida); construção do 
pavilhão/armazém da Junta de Fre-
guesia para guarda de viaturas, equi-
pamentos e ferramentas (e cedência 
da antiga sede da Junta ao GADT para 
sua sede); pavimentação da Rua da 
Fonte Má, da Rua da Grangeira, da 
Rua dos Sapateiros (conclusão) e de 
parte da Travessa da Várzea; requali-
ficação dos entroncamentos (Ruas de 
Pinheiro, do Côto do Sino, da Feitelha 
e da Madorra), construção da Pon-
te do Chouso e melhorados os seus 
acessos; substituição de placas de to-
ponímia em falta e colocação de mais 
de uma centena de sinais de trânsito, 
bem como de vários espelhos de trân-
sito; aplicação de medidas de acalmia 
de tráfego e criação de lugares de 
estacionamento na Rua da Corujeira; 
criação da Praça dos Combatentes, 
onde foi erigido um imponente Me-
morial aos mais de 200 Combatentes 
Forjanenses que lutaram e deram a 
vida pela Pátria; no Largo da Santa 
estão lembrados e homenageados os 
nossos Emigrantes; no cemitério es-
tão a ser concluídos grandes melho-
ramentos; inaugurado um novo busto 
do benemérito Rodrigues de Faria 
à altura da sua dimensão humana e 
social;

É natural que, entretanto, tivesse 
havido algum desgaste da função. A 
situação sanitária, que ainda vive-
mos, obrigou a redefinir priorida-
des (que a Junta abraçou de corpo e 
alma) e a adiar outros projectos, que 
não foram concluídos, situações que 
foram bastante penalizantes, sob o 
ponto de vista eleitoral. Mas, mais do 
que a lei da vida, é a lei da política. 
Paralela e indirectamente, também 

estive envolvido neste processo e foi 
com o maior orgulho que exerci as fun-
ções de Presidente da Assembleia de 
Freguesia, procurando ser o mais com-
petente, frontal e justo possível para 
com os meus pares, ajudando a criar 
condições para um diálogo franco, 
aberto e positivo entre a Assembleia, 
a Oposição e a Junta e para uma dis-
cussão aberta e profícua que ajudou 
a resolver a maioria dos problemas ali 
apresentados.  

No meio deste cenário duas figu-
ras emergem, necessariamente. A de 
Vítor Quintão, que eu mais uma vez 
felicito publicamente e a quem dese-
jo boa sorte, bem como à sua equipa, 
fazendo votos para que aproveitem 
ao máximo as condições herdadas da 
anterior Junta e os apoios que tem (e 
que o seu antecessor não teve, nem 
herdou), para fazer um bom trabalho 
e, prol de Forjães. Outra figura é Ma-
nuel Ribeiro (e consequentemente a 
sua equipa), um homem que sai de 
cena pela porta da frente do Centro 
Cultural, de cabeça erguida e sensação 
de dever cumprido. Um homem bom, 
que sempre esteve disponível para to-
dos os forjanenses, a toda a hora. Um 
homem corajoso que, tendo herdado 
uma situação financeira extremamen-
te difícil, não virou a cara à luta, aguen-
tou os credores, pagou as dívidas e os 
compromissos anteriormente assumi-
dos, estabilizou as finanças e devolveu 
o bom nome à Junta e à terra. Um ho-
mem trabalhador, que se empenhou a 
fundo em todas as obras desenvolvi-
das. Um homem justo porque recusou 
sempre ajustar contas com o passado 
e que tudo fez para que essa página 
fosse voltada e esse capítulo fosse en-
cerrado, pacificamente. Um homem 
sério e transparente que ainda deixou 
uns bons milhares de euros ao execu-
tivo seguinte para fazer face aos inú-
meros compromissos até ao final do 
ano. Estou convencido que todos os 
forjanenses estarão comigo para lhe 
agradecer e o homenagear. Obrigado, 
Manuel Ribeiro. Parabéns, Forjães!

Assine e divulgue 
o jornal 
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Junta de Freguesia de Forjães

Forjães 
Vila ChãCAFÉ NOVO

de Domingos T. Cruz

- Café Snack Bar
- Distribuidor PANRICO
- Agente Totoloto- 
Totobola - Joker- Euromilhões

Rua 30 de Junho - 4740 Forjães
253 87 21 46

Nós por cá: locais

Depois de estar escolhida a equipa que 
vai conduzir os destinos de Forjães para 
os próximos 4 anos, queremos deixar um 
agradecimento a todas as pessoas que 
nos ajudaram no desempenho das nossas 
funções: os funcionários, membros da As-
sembleia de Freguesia, fornecedores, as-
sociações e outras entidades. Queremos 
também agradecer às nossas famílias e aos 
nossos amigos, que sempre nos deram âni-
mo, principalmente nos momentos mais 
difíceis. Não podemos deixar de endereçar 
um agradecimento muito especial aos for-
janenses, que deram um voto de confiança 
à nossa equipa ao longo destes 8 anos e 
apoiaram incondicionalmente.

De uma maneira geral procuramos 
sempre cumprir e honrar os compromis-

Mensagem da Junta de Freguesia cessante
sos assumidos, apesar das constantes 
tentativas de limitação do exercício. Uma 
situação que nos desgastou bastante foi a 
limpeza das bermas, que ficou a dever-se 
ao fato de nunca terem sido substituídos 
os dois funcionários pertencentes à Câma-
ra, que se reformaram: Outra situação,  foi 
a decisão de retirar a aplicação de herbici-
das nas vias públicas. A Junta de Fregue-
sia entendeu que devia dar o exemplo em 
termos de consciencialização ambiental e 
estava a estudar um método alternativo.

No cômputo geral, sentimos que saí-
mos com o sentimento de missão cumpri-
da, apesar de inacabada. Hoje sentimo-
-nos orgulhosos da Junta de Freguesia se 
encontrar com saúde financeira invejável, 
graças a uma forte aposta na redução das 

despesas correntes e a uma gestão muito 
rigorosa. Estas medidas permitiram o paga-
mento das dívidas herdadas, assim como, 
arrecadar uma significativa poupança (cer-
ca de 60.000 €), para que pudéssemos rea-
lizar algumas obras estruturantes na vila.

A estratégia financeira adotada duran-
te os últimos 8 anos permitiu que transfe-
ríssemos o poder  para o novo executivo 
sem dividas e com um confortável saldo 
bancário no valor de 21.471,28 €, mais 
um crédito a haver do IEFP no valor de 
10.722,46 €.

Mantivemos até ao final do mandato 
todo o rigor e transparência na gestão dos 
dinheiros públicos. Sabemos que esta não 
é uma postura muito utilizada na política, 
mas nós não temos quaisquer problemas 

em divulgar as contas da freguesia.
Recordamos que, muitas das atividades 

que estavam programadas foram afetadas 
pelas circunstâncias originadas pela pan-
demia. Vimo-nos confrontados com invul-
gares desafios e passamos por tempos di-
fíceis, de adaptação à mudança das nossas 
vidas. Durante esses momentos a Junta de 
Freguesia esteve sempre presente,  ao lado 
dos mais vulneráveis, ajudando discreta-
mente muitas pessoas e muitas famílias.

Ao novo executivo desejamos as maio-
res felicidades e que tenham os maiores 
êxitos no desempenho das funções, que 
agora iniciam. Fazemos votos para que 
Forjães seja uma vila cada vez próspera e 
atrativa.

Fez no passado dia 6 de abril de 2021, 
150 anos que nasceu Rodrigues de Faria, o 
maior benemérito forjanense de todos os 
tempos. A Junta de Freguesia não deixou 
esta data em branco e entendeu homena-
gear esta figura incontornável da história 
de Forjães e do concelho de Esposende.

Este efeméride ficou registada com a 
colocação de uma esplendorosa estátua 
em bronze, sobreposta numa base em aço 
corten, da autoria dos insignes artistas for-
janenses António Mendanha, Nuno Men-
danha e Vânia Mendanha.

Entendemos que esta homenagem foi 
um gesto de gratidão, que há muito se 
vinha justificando. E este foi o momento 
certo para que a nossa geração salde uma 
divida de reconhecimento para com este 
enorme filantropo forjanense.

Rodrigues de Faria foi um cidadão que 

se afirmou como um grande empreende-
dor no mundo dos negócios no Brasil e 
que deu um contributo relevante a Forjães 
e ao concelho de Esposende. Foi um visio-
nário do seu tempo, que investiu muitas 
das suas ideias na sua terra, tendo-se dis-
tinguido como um grande benfeitor para a 
educação, mandando construir um edifício 
em 1934, considerado uns dos melhores 
estabelecimentos de ensino do país, e o 
qual viria a oferecer ao estado. No âmbito 
da assistência social e da saúde a ele muito 
se deve a construção do Hospital de Espo-
sende, além de enormes contributos na 
sua terra natal, nomeadamente no com-
bate à pneumonia. Assinalamos a cons-
tante ajuda à população e a construção de 
caminhos e estradas. Na Igreja Paroquial 
de Forjães também deixou marcas da sua 
generosidade. Numa época em que a po-

breza e o desemprego imperavam, 
criou inúmeros empregos nas suas 
explorações agrícolas, nomeada-
mente na Quinta de Curvos. Estes 
são alguns dos exemplos do seu 
humanismo e altruísmo. Informa-
mos também, que o busto do Ro-
drigues de Faria, que se encontra-
va no exterior, foi deslocado para 
um pedestal no hall de entrada das 
Escolas Rodrigues de Faria.

A Junta de Freguesia apro-
veitou a comemoração para pro-
ceder à requalificação do Largo 
Rodrigues de Faria, um dos locais 
mais emblemáticos da nossa terra, com a 
lavagem do pavimento, muros, banco em 
pedra e cruzeiro. Procedeu-se ainda à pin-
tura do mobiliário urbano, assim como a 
uma profunda intervenção nos jardins e à 

Largo Rodrigues de Faria

colocação de umas modernas floreiras em 
ferro fundido, tornando o local mais apre-
ciável e atrativo.

No âmbito do Projeto “Olhares atentos: Forjães 
a semear e a colher Gerações”, a Junta de Fregue-
sia sensibilizou os nossos idosos e os seus cuida-
dores para a realidade da doença de Alzheimer. O 
Dia Mundial da Pessoa com Doença de Alzheimer é 
celebrado anualmente no dia 21 de setembro. Esta 
doença é a forma mais comum de demência, cons-
tituindo cerca de 50% a 70% de todos os casos. É 
uma síndrome que afeta a memória, outras capaci-
dades cognitivas e comportamentos que interferem 
significativamente na capacidade de uma pessoa em 
manter as suas atividades diárias. Segundo a Alzhei-
mer’s Disease International (ADI), as mortes devido 
à demência mais do que duplicaram entre os anos 
2000 e 2016, tornando-a a quinta principal causa de 
morte global em 2016. Estima-se que o número de 
pessoas que vivem com demência passará dos 50 
milhões atuais para 152 milhões em 2050. Todos 
podemos ter um importante papel na prevenção e 

Olhares atentos: Forjães a semear e a colher gerações

progressão da Doença de Alzheimer se optarmos 
por um estilo de vida saudável, um bom estado 
nutricional ao longo do ciclo de vida, assim como 
manter o cérebro ativo, praticando exercício físico e 
participando em atividades sociais, entre outros. A 
interação com os forjanenses em situação de maior 
vulnerabilidade e necessidade (através da ajuda na 
marcação de consultas e de exames, na resolução 
de problemas de segurança social, no acompanha-
mento à realização de exames e dentro do possível 
em tudo o que temos sido solicitados) é também 
uma forma de prevenir e de reduzir os efeitos desta 
e de outras doenças.

A Junta de Freguesia à semelhança dos anos an-
teriores, procedeu à campanha de sensibilização do 
Outubro Rosa, distribuindo laços cor-de-rosa como 
uma forma de consciencializar e alertar as mulheres 
e a sociedade em geral, para a importância da pre-
venção e do diagnóstico precoce do cancro da mama.
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Nós por cá: locais

Antes de terminar o mandato, proce-
deu-se à limpeza e pintura dos diversos 
equipamentos existentes nestes espaços, 
nomeadamente bancos, mesas, candeei-
ros, grades, balizas, pavimentos, muros e 
aparelhos de manutenção. Procedeu-se 
também, à lavagem do telhado, pintura e 
limpeza do fontanário no Largo de S. Roque.

Lar de Santo António / Clínica Dr. Queiroz de Faria

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), idoso é todo indivíduo com 
60 anos ou mais. No entanto, esta mesma 
instituição, alerta para que, esse limite mí-
nimo pode variar segundo as condições de 
cada país. Ainda, reconhece que a idade 
cronológica não é um marcador preciso 
para as alterações que acompanham o 
crescimento.

Se pensarmos na Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, que considera que 
o reconhecimento da dignidade inerente 
a todos os membros da família humana e 
dos seus direitos iguais e inalienáveis cons-

tituí o fundamento da liberdade, da justiça 
e da paz no mundo.

Bem… na nossa DIFERENÇA deveremos 
ser tratados de IGUAL forma… indepen-
dentemente de onde vivemos, da classe 
social, da cor da pele, ser homem ou mu-
lher, da situação de dependência… inde-
pendentemente da IDADE!

Tudo isto não será menos verdade para 
ti, pelo menos não o deveria ser se, daqui 
a mais 10, 20, 30, sejam os anos que fo-
rem… 

Mas, nessa altura não serás tu o ido-
so?… 

A VERDADE é que a nossa sociedade 
não é amiga das pessoas idosas e dos ido-
sos, criando condições de desigualdade e 
injustiça.

Nessa altura, não te sentirás tu, des-
provido de todos estes direitos? O que 
tens hoje que te diz que és mais digno? É a 
idade que te levará essa dignidade? 

Não… é o teu comportamento de HOJE!
Com a idade somas sucessos… com a 

idade as parcelas que compõem a soma, 
começam a ser mais de perdas… portan-
to… RESPEITO…

As pessoas idosas são cidadãs com ple-

na capacidade para reger a sua pessoa e os 
seus bens de forma livre e autónoma. 

Em qualquer circunstância, deve ser 
respeitada a sua dignidade, autonomia e 
deve ser promovida a sua capacitação.

Hoje meu jovem, tu és… o idoso de 
amanhã… 

Hoje sê digno, respeita e vive soman-
do… amanhã permite-te perder… 

Hoje vê a noite chegar… só assim, ama-
nhã poderás ver o dia nascer.

Cátia Martins 
Psicóloga Fundação Lar de Santo António 

Junta de Freguesia de Forjães

- A pavimentação da Travessa de S. Ro-
que, Travessa de Neiva e uma intervenção 
no piso da Travessa da Corujeira já se en-
contravam orçamentadas e cabimentadas. 
A realização destas obras estava pendente 
da disponibilidade dos empreiteiros.

- O alargamento do cemitério foi, ao lon-
go dos mandatos, uma prioridade do ante-
rior executivo. Estávamos constantemente 
a insistir com a Câmara Municipal para a 
necessidade urgente de intervir na expan-
são deste espaço, que se encontra muito 
próximo do limite da sua capacidade de 
ocupação. Todos sabemos que a Junta de 
Freguesia não possui capacidade financeira 
para custear uma obra desta envergadura.

- A fim de tirar aproveitamento da an-
tiga capela mortuária do cemitério, que 
neste momento se encontra inativa, está-
vamos a planear a construção de 28 co-
lumbários. Já tínhamos um estudo de uma 
empresa com grande experiência neste 
tipo de obras, que já tinha elaborado uma 

Sendo o cemitério de Forjães um espa-
ço nobre, que honra a memória dos nossos 
antepassados, a Junta de Freguesia proce-
deu a um conjunto de intervenções de me-
lhoramento, o qual teve a concordância e o 
agrado da maioria da comunidade.

Construi-se uma rampa de acesso a 
pessoas de mobilidade reduzida na en-
trada do lado da rua Padre Joaquim Lima. 
Futuramente as pessoas portadoras de 
deficiência poderão visitar os seus entes 
queridos. Procedeu-se à pintura de muros, 
grades, portões e antiga capela mortuária. 
Lavou-se todo o espaço, nomeadamente 
muros, escadas e pavimento. Solucionou-
-se uma parte da drenagem de águas plu-
viais, com a colocação de umas grelhas no 
cemitério do lado do adro da igreja. Foram 

Cemitério

Obras projetadas e reivindicadas

memória descritiva do edifício e de todo o 
processo de construção dos columbários. 
Tinha inclusive apresentado a estimativa 
orçamental. Esta seria uma solução para 
acolher as cinzas de forma respeitosa e dig-
nificante daqueles que assim o quisessem.

- No âmbito da requalificação da zona 
de lazer do Zé do Rio, já foram negocia-
dos com os proprietários as três parcelas 
de terrenos, faltando somente a Câmara 
Municipal concretizar a sua escrituração. A 
anterior Junta de Freguesia deu uma nova 
vida e deu um forte impulso para que este 
local se torne um dos locais mais aprazí-
veis da nossa região.

- Quem circula com regularidade na Rua 
dos Casaínhos, entre a Rua da Santa e a EN 
103, apercebe-se do mau estado do pavi-
mento há vários anos. Após a alteração do 
transito para sentido único na Avenida 30 
de junho, esta via tornou-se um importan-
te acesso aos utentes que vêm das locali-
dades vizinhas e pretendem dirigir-se na 

direção da Estrada Nacional 103, inclusive 
os veículo pesados, obrigando-os a utilizar 
uma estrada sem as mínimas condições 
para circulação. Esta intervenção estava 
em estudo e já possuímos um orçamento 
de um empreiteiro para que esta via tives-
se uma requalificação de fundo, nomea-
damente a nível de reperfilamento, cons-
trução de passeios e de muros adjacentes.

- Durante os nossos mandatos, e apesar 
da falta de vontade de algumas entidades 
com poder de decisão, nunca deixamos de 
defender, a criação de um Pólo Empresarial 
e a consequente ligação de Forjães à A28. 
Não temos quaisquer dúvidas que a im-
plantação de empresas, iriam dar um forte 
contributo à criação de emprego e seriam 
um estimulo à fixação de população. Estas 
obras estruturantes, seriam umas signifi-
cativas mais valias para o desenvolvimento 
económico de Forjães.  

colocadas nos muros exteriores e 
interiores costaneiras e rodapés 
em granito. As escadas interio-
res foram revestidas em pedra e 
colocadas grades em inox. Com-
pletou-se a intervenção com a 
colocação de automatismos nos 
portões de acesso, podendo-se 
programar um horário para aber-
tura e encerramento, tal como 
acontece noutras localidades.

Recordamos que o nosso ce-
mitério já há muitos anos que 
não sofria uma intervenção de 
manutenção, conservação e em-
belezamento tão profunda. Continuamos 
convictos de que esta obra foi de primor-
dial relevância para freguesia, dignificando 

Foi adquirida uma moderna aparelha-
gem de som para o auditório de Centro 
Cultural. A anterior com cerca de 20 anos 
já apresentava bastantes problemas, a ní-
vel de funcionamento. Nos últimos tempos 
havia sempre dificuldade na utilização des-
se equipamento, que se encontrava numa 
situação obsoleta, otimizando a qualidade 
deste espaço e permitindo a realização de 
diversos espetáculos ou eventos.

Para realçar a imponência e importân-
cia do edifício das Escolas Rodrigues de Fa-
ria foram colocados vários focos, os quais 
conferem uma bonita luminosidade.  

Foi adquirida um nova coluna de som 
para ser colocada no cemitério, que será 
utilizada durante os funerais.

Equipamentos de som e 
luz

Acessibilidades
Foi criado um novo acesso ao parque 

de estacionamento nas traseiras do cemi-
tério, sendo corrigida uma lacuna há muito 
existente neste local, que possuía o mes-
mo acesso para entrar e sair. Com a nova 
postura de trânsito, tornou-se imperativo 
fazer esta alteração.

Conservação e manuten-
ção dos largos de S. Ro-
que e da Santa

um local de memória, que, com a sua sim-
bologia, é um local de vivência coletiva e 
de identidade comunitária.
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Obras na igreja matriz (conser-
vação e restaurante dos alta-
res)

Av. Marcelino Queirós, 130/140 - Forjães - EsposendeAv. Marcelino Queirós, 130/140 - Forjães - Esposende
Tel/fax: 253 877 814 | Tlm: 918 332 917 | decoint-adiliaabreu@sapo.ptTel/fax: 253 877 814 | Tlm: 918 332 917 | decoint-adiliaabreu@sapo.pt

Cortinados | Estores Interiores e Exteriores | Tapeçarias
Mobiliário | Luminário (Trabalhos Personalizados e por medida)Deco-Int

Decorações          Interiores

Movimentos religiosos

Nós por cá: comunidade paroquial Pe. José Ferreira Ledo

Celebrações Batismais: 
09/10 – Afonso José Pires da Cruz, filho 
de Nuno André Neiva da Cruz e de Sílvia 
Filipa Fernandes Pires. Neto paterno de 
José Manuel Gomes da Cruz e de Maria 
Fernanda Viana Torres Neiva. Neto ma-
terno de Manuel Fernando Martins Pires 
e de Alcina Maria Fernandes de Amorim 
Pires.
10/10 – Ana Sofia Vieira Poças, filha de 
Ricardo Bruno Alves Poças e de Patrícia 
Alexandra Fernandes Vieira. Neta pater-

na de Manuel Carlos Silva e Sá Poças e de 
Maria Emília de Sá Alves Poças. Neta ma-
terna de Diamantino Augusto Vieira e de 
Josefina Maria Freitas Fernandes Vieira.

Óbitos: 
16/09 – Beatriz Almeida Sampaio, com 92 
anos de idade, residente na Avenida Vis-
conde São Januário, freguesia de Apúlia e 
Fão, concelho de Esposende.
O5/10 – Domingos Ferreira Rodrigues, com 
78 anos de idade, residente na Rua da Al-

deia, freguesia de Forjães, concelho de 
Esposende.
13/10 – António Brochado de Almeida, 
com 74 anos de idade, residente na Rua 
do Pinheiro, freguesia de Forjães, conce-
lho de Esposende.
17/10 – Fernando Lima de Matos, com 80 
anos de idade, residente na Avenida 30 de 
Junho, freguesia de Forjães, concelho de 
Esposende.

• 01| TODOS OS SANTOS: missas às 9h00 
e 15h30 (seguida de procissão ao Cemité-
rio).
• 02| Comemoração de TODOS OS FIÉIS 
DEFUNTOS: missa às 19h00.
• 04| Visita aos doentes e idosos da Co-
munidade a partir das 9h00 |Adoração ao 
Santíssimo, às 16h30.
• 06| Missa Vespertina às 17h30 | Memó-
ria de São Nuno de Santa Maria.
• 07| Domingo XXXII Comum: missa às 
9h00 (Visita ao Cemitério) e 11h15|Últi-
mo dia da Semana dos Seminários.
• 11| Memória de São Martinho: missa às 
17h30.
• 13| Missa Vespertina às 17h30.
• 14| Dia Mundial dos Pobres - Domingo 
XXXIII Comum: missas às 9h00 (Visita ao 
Cemitério) e 11h15.
• 20| Missa Vespertina às 17h30.
• 21| Domingo de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Rei do Universo: missas às 9h00 
((Visita ao Cemitério) e 11h15.
• 27| Missa Vespertina às 17h30.
• 28| DOMINGO I DO ADVENTO: missas às 
9h00 (Visita ao Cemitério) e 11h15.

Datas e iniciativas do 
Conselho Pastoral Paroquial

Novembro

• 50 euros do Rui Miguel e de Cátia Elisa-
bete (Batismo do Miguel) | 200€ de Anó-
nimo | 100€ de Nuno André e Sílvia Filipa 
(Batismo do Afonso) |- 40€ de Ricardo 
Bruno e de Patrícia Alexandra (Batismo da 
Ana Sofia) | 20€ de Anónimo.
Total de 15.639,00 euros. 
Obrigado!

Ano Pastoral 2021/2022

Horário, grupos de cate-
quese e catequistas

1º Ano (Segunda-feira), das 19h00-19h45: 
Júlia Abreu e Sandra Silva
2º Ano (Quarta-feira), das 19h00-1h45: 
Deolinda Silva e Carla Carqueijó.
3º Ano (Segunda-feira), das 19h00-19h45: 
Patrícia Dias e Lúcia Ribeiro.
4º Ano (Quarta-feira), das 19h00-19h45: 
Irene Coutinho e Andreia Almeida.
5º Ano (Quinta-feira), das 18h45-19h30: 
Paula Matos e Patrícia Moura.
6º Ano (Segunda-feira), das 19h00-19h45: 
Olga Dias, Manuela Costa e Olívia Jaques.
7ºAno (Quinta-feira), das 19h00-19h45: 
Conceição Pereira e Elísia Fernandes.    
 8º Ano (Quinta-feira), das 19h00-19h45: 
Isabel Moura e Júlia Abreu.
9º Ano (Quarta-feira), das 19h00-1945: 
Diogo Lopes, Rosa Couto e Isabel Moura.
10º Ano (As sessões de Catequese reali-
zam-se de 15 em 15 dias)

Registámos, com agrado e 
gratidão, a disponibilidade das 
seguintes pessoas que integram 
os grupos de recolha do Direitos 
Paroquiais: Cerqueiral e S. Ro-
que: Abílio e Paulo Sá || Pregais e 
Além-Ribeiro: Carlos Viana e José 
Araújo || Igreja: António Almei-
da e Sául Jaques || Monte Bran-
co: Carlos Carvalho e António 
Santos || Freiria e Matinho: Sal-
vador Matos e Manuel Torres || 
Madorra: Sá Torres e Benjamim 
Magalhães  || Souto, Aldeia e 
Boucinho: Aníbal Pereira e Alber-
to Pereira  || Ponte: Carlos Jedó-

Como olhamos a Igreja que somos? 
Cada vez mais precisamos olhar para 
dentro para nos questionarmos sobre 
o que somos, como vivemos como cris-
tãos, o que queremos ou sonhamos para 
a Igreja? Mas, a primeira de todas as per-
guntas deverá ser: o que quer Deus para 
Igreja que é d’Ele? Tantas vezes valoriza-
mos de tal forma a nossa vontade ou os 
nossos desejos que nos esquecemos de 
questionar sobre a vontade de Deus.

Vem esta pergunta a propósito do ca-
minho sinodal que a Igreja está a iniciar, 
em todo o mundo, por proposta do Papa 
Francisco, com o objetivo de dar voz a to-
dos. Escutar, mas sobretudo criar espaço 
para que todo o Povo de Deus se possa 
pronunciar com vista a gerar maior co-
munhão e uma Igreja mais sinodal, isto é 
que caminha em conjunto.

As paróquias, as diversas comunida-
des e movimentos de todo o mundo são 
chamados a este caminho, em que todos 
podem participar, para contribuir para 
uma renovação de mentalidades, numa 
Igreja que se abre mais, para ir ao encon-

tro do que é a vontade de Deus.
Os jovens têm aqui um papel importan-

te, porque a Igreja de amanhã acontecerá 
com os jovens de hoje. O Papa Francisco 
tem manifestado o desejo de que os jo-
vens sejam mais participantes, tenham 
maior destaque ou maior presença na vida 
pastoral, até com maiores responsabilida-
des pastorais.

No nosso país, está a porta a Jornada 
Mundial da Juventude, um evento que 
conheceu esta semana a data da sua rea-
lização (1 a 6 de agosto de 2023) e que o 
Cardeal-Patriarca D. Manuel Clemente tem 
sublinhado ser um acontecimento dos jo-
vens para os jovens. Por isso, com o envol-
vimento da juventude na preparação deste 
grande encontro, este será, em Portugal, 
um momento em que os jovens vão estar 
sob o olhar de todos, mas um olhar que se 
quer de esperança, confiança e apoio, sem 
julgamentos, porque o caminho para uma 
Igreja sinodal também acontece com a ju-
ventude. 

in “Voz da Verdade”, pelo P. Nuno 
Rosário Fernandes, diretor

Olhar a Igreja com os jovens

Grupos 
dos DIREITOS PAROQUIAIS

rio e Fernando Floriano  || Neiva: 
Fernanda lídia e Isabel Boaventu-
ra  || Pedreira, Santa e Barrouco: 
Armando Rola e Manuel Sampaio  
|| Infia: Samuel Cruz Gomes e Zé 
Boucinha  || Corujeira: Eduardo 
Barreira e Norberto Tomás.

Nota: Os envelopes dos Direi-
tos Paroquiais são deixados nas 
caixas do correio ou entregues 
pessoalmente em cada casa, pe-
los diversos grupos. Os envelopes 
serão recolhidos até ao final do 
mês de novembro/2021. 
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ACARF

Creche

Brincar, explorar e descobrir no dia a dia proporcionando à criança a oportunidade de expandir as suas ideias, criatividade 
e as suas perceções sobre o mundo e as suas sensações. O foco principal é que se divirtam!

CONVOCATÓRIA

Assembleia Geral Ordinária

Maria da Anunciação Queiroz Laranjeira, presiden-
te da Assembleia Geral da ACARF, Associação Social 
Cultural Artística e Recreativa de Forjães, convoca, ao 
abrigo do n.º 2 alínea C, do artigo 29º dos Estatutos 
da Associação, uma Assembleia Geral Ordinária, para o 
dia 26 de novembro, pelas 21 horas, na sede social da 
ACARF, sita na Rua Padre Joaquim Gomes dos San-
tos n.º 58 – 4740-438 Forjães, com a seguinte ordem 
de trabalho:

Ponto um: Informações da Direção;
Ponto dois: apreciação e votação do orçamento e 
programa de ação para 2022;
Ponto três: Outros assuntos de interesse para a As-
sociação.

De acordo com o artigo 31º, a Assembleia Geral reuni-
rá à hora marcada na Convocatória se estiver presente 
mais de metade dos associados com direito a voto, ou 
uma hora depois com qualquer número de presentes.

Forjães, 26 de outubro de 2021

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Maria da Anunciação Queiroz Laranjeira

Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF)

Desfolhada

No parque em dias de sol

Dia da Alimentação

Menu:
Salsicha vegan
Massa de vegetais
Bolo caseiro

Desfolhada

Dia 
da 

Alimentação



 

 Editorial 
     A presente edição do boletim Nascente Escolar procura dar a conhecer 

um conjunto diversificado de atividades e iniciativas que se desenvolveram 

em outubro na EB de Forjães. Entre as estruturas que contribuem com o seu 

trabalho para a realização de diversas atividades na Escola estão os departa-

mentos curriculares, a Biblioteca escolar e entidades exteriores ao agrupa-

mento, que deram o seu apoio na realização das mesmas. 

  Escola e alimentação saudável                                                                    
Sabemos hoje que os alimentos disponíveis na escola e 

os hábitos alimentares dos pais ou encarregados de edu-

cação são os fatores mais importantes na alimentação 

das crianças e jovens. Muitas das doenças crónicas que 

hoje atingem mais de 50% das famílias portuguesas de-

vem-se a uma alimentação com excesso de sal, açúcar e energia e pobre em 

fruta e hortícolas. Estes hábitos alimentares adquirem-se desde a nascença e 

consolidam-se nos primeiros anos de vida e no contexto escolar. 

O Grupo Promoção de Educação para a Saúde organizou um conjunto de 

atividades, a desenvolver durante o mês de outubro – mês da alimentação - 

no sentido de sensibilizar para a prática de uma alimentação saudável, a sali-

entar: 

- Construção de Roda dos alimentos ao vivo; 

- Elaboração de marcadores de livros alusivos à alimentação saudável; 

- Exposição dos materiais construídos/produzidos; 

- Mostra (banca/station) sobre o desperdício alimentar projeto MofWaste 

e mostra sobre produtos do mar - projeto Rotas do Oceano 

- em parceria com a Biblioteca Escolar e a Associação Rio Neiva; 

- Km 0 – dia com produtos da região na cantina escolar da EBF, em parce-

ria com a Associação Rio Neiva; 

- Monitorização do desperdício alimentar nas cantinas escolares da EBARS 

e da EBF - pesagem diária do desperdício - em parceria com o EcoEscolas e a 

Associação Rio Neiva. 

Os alimentos que escolhemos e a forma como os consumimos afetam a 

nossa saúde e a do nosso planeta e têm impacto na forma como funcionam 

os sistemas agroalimentares. Então, precisamos de fazer parte da mudança.     
     

     
   Melhor produção, melhor nutrição, um melhor ambiente e uma vida me-
lhor!    
   O futuro da comida está nas nossas mãos! 
   As nossas ações são o nosso futuro!                    

                                                                                   A Coordenadora PES - Diana Costa    

Dia Mundial da Alimentação: 16 de outubro   

Eleições - Associação de Estudantes 
No dia 8 de outubro, na Escola Básica de Forjães, deu-se início ao processo 

eleitoral para formação da associação de estudantes, com a afixação em lugar 

de estilo, de todos os procedimentos a considerar. 

Na data prevista para a entrega de listas de candidatos, foram apresentadas 

duas, a lista A e a lista C. 

Este ano, e porque ainda se vive a situação pandémica, a campanha eleitoral 

foi feita través de um vídeo de cada lista concorrente, realizado pelos respeti-

vos alunos. Este vídeo foi depois apresentado a todas as turmas, pelo Diretor 

de Turma, que teve também um papel preponderante na consciencialização 

dos alunos, no que diz respeito ao dever cívico e ao espírito democrático dos 

alunos. 

 No dia dezanove de outubro, foi o dia do ato eleitoral, em que os alunos 

fizeram cumprir o seu dever cívico. Pelas quinze horas e trinta minutos as ur-

nas foram encerradas e procedeu-se à contagem dos votos, por parte da as-

sembleia eleitoral. No final foi divulgado o resultado tendo saído vencedora a 

lista A. 

A tomada de posse realizou-se no dia 26 de outubro, apenas com a presença 

dos delegados e subdelegados de todas as turmas da escola. 

Os alunos quer de uma lista quer de outra estiveram à altura do desafio, fa-

zendo cumprir o previsto, em todos os procedimentos e mantendo uma pos-

tura de respeito em todo o processo. 

Estão todos de Parabéns . 



 

eTwinning 
   O eTwinning é uma comunidade de escolas 

da Europa, onde alunos e professores podem 

desenvolver projetos em comum. 

   No ano letivo anterior, as turmas 8.º FA, 8.º 

FB, 9.º FB e 9.º FC,  da Escola Básica de Forjães, 

participaram nos Projetos: “The Dance of the 

Mathematics with Art” e “The Magic of Mathe-

matics”, com alunos de vários países da Euro-

pa, (Portugal, Espanha, França, Turquia, Romé-

nia, Albânia, República da Moldávia, Suécia, 

entre outros).  

Gostámos muito de participar e o nosso trabalho foi reconhecido com Selo 

Nacional de Qualidade em ambos os projetos, o que nos deixou muito felizes 

e com vontade de participar em novos projetos. 

   Ao longo deste ano letivo, vamos participar nos Projetos “Math Art” e 

“Mathematics and Technology” e pôr à prova as nossas capacidades matemá-

ticas, artísticas e tecnológicas. Os projetos 

são abertos a qualquer idade e proporcio-

nam uma experiência única. 

   Alunos e professores vão comunicar en-

tre si, partilhar experiências e ideias mate-

máticas e também melhorar a comunicação 

na língua inglesa. 

Carolina Marques e Clara Ribeiro, 9.º FA 
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O escritor do mês 
   "A beleza é o rosto mais jubiloso da verdade. Não da 

própria verdade, mas do seu rosto". (1) 

   Tinha uma paixão pelo Winnie the Pooh. Olhava para 

a literatura infantil como a possibilidade de reencontrar o olhar inicial, o que 

está pronto para a linguagem do mundo, ainda sem o conhecer. Revelou 

uma curiosidade para traçar pela poesia um olhar sobre o real, natural em 

si, mesmo que dele se desprendessem valores filosóficos inerentes à nature-

za humana. Refletiu sobre a sociedade em que viveu com liberdade, com 

inteligência e com criatividade. Deu-nos no JN um conjunto de crónicas so-

bre esse real que se sonha e que não se compreende pela ausência de uma 

real interrogação de figuras e instituições sobre os valores básicos do que os 

gregos chamaram "Humanitas, Libertas, Felicitas".  

   E foi um poeta.  Sempre que vivemos com um poeta, temos o convívio das 

palavras e desse timbre de voz, onde permanecem a memória e o coração 

das ideias, emoções, onde o sorriso nos guardará desse "dragão feroz" que é 

o próprio tempo. É uma figura que vale muito a pena descobrir. A verdade é 

que vivemos em corredores pouco iluminados, pois a memória não é um 

valor muito incentivado. Manuel António Pina foi uma dessas vozes com que 

ficamos mais "ricos" com o conhecimento das suas palavras e de um modo 

de ser grandioso e fraterno.  

 (1) Entrevista a António Manuel Pina, in Jornal i, 18/02/2012 

Atividades na Biblioteca-I 
"Os livros são casas 

com meninos dentro 

e gostam de os ouvir rir, 

de os ver sonhar 

e de abrir de par em par 

as paisagens e as imagens, 

para eles, lendo, poderem sonhar." 
 

Ler doce ler / José Jorge Letria. Lisboa: 

Terramar - 2004 

Atividades na Biblioteca-II 
A partir da leitura de “Se eu fosse 

um livro”, realizaram-se sessões de 

leitura com alunos do 5.º ano so-

bre a função da Biblioteca e aquilo 

que significa ler e o que a leitura 

pode dar a cada um de nós.  A par-

tir da leitura e do diálogo foram 

escritos alguns pequenos textos.  

“Se eu fosse um livro, eu seria 

numa biblioteca, O Adamastor, pois daria aos meus leitores emoções de 

aventura que eles gostariam muito e não ficariam desiludidos.”                                           

Guilherme Moura, 5.º FB 

Os elefantes 
   Os elefantes são os maiores animais terrestres 

do mundo. Podem pesar 3 a 5 toneladas. Todas 

as pessoas os reconhecem pela tromba compri-

da e orelhas grandes. Os elefantes asiáticos são 

mais pequenos que os africanos, mas todos pos-

suem as presas que são dentes compridos que 

se parecem com chifres. Os elefantes gostam de comer ervas e folhas. Para 

arranjarem comida, muitas vezes arrancam árvores inteiras do solo com as 

suas trombas. 

   As fêmeas dos elefantes vivem num grupo familiar com as suas crias, numa 

zona com ervas e árvores. O período de gestação, é de 20 a 22 meses e só 

têm um bebé por ninhada. Os elefantes machos vivem sozinhos. À noite, os 

elefantes procuram um charco onde bebem água, brincam e tomam banho. 

   Os elefantes têm uma média de vida de 60 a 70 anos.  

   Sabias que os elefantes não conseguem saltar? Os elefantes sentem o 

cheiro uns dos outros a 5 km de distância! Os elefantes têm uma memória 

excelente! Daí a expressão “memória de elefante”.  

Maria Costa, 5.º FC 

"Por vezes, o voo das borboletas 

fica enredado nos ramos das árvores. 

E é preciso o outono para o tirar de lá. Por isso, 

as folhas não caem a direito como pedras, mas 

como borboletas que pousam”. 

“ Explicação de outono”, in Paz traz paz / Afonso Cruz. 

Lisboa: Penguin Random House, 2019.  

Imagem: Copyright: Junaida 

Outubro 
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Desporto n Acompanhando o Forjães Sport Club

O Forjães SC, após uma fase 
de abertura das restrições por 
parte do nosso governo, na se-
quência da pandemia covid 19, 
depois de um longo interregno 
de praticamente dois anos, de-
cidiu realizar novamente o gran-
de evento “reviver amigos”, este 
ano sob a denominação, REME-
BER 2021.

Aconteceu na noite quente 
e agradável de 09 de outubro, 
nos espaços exteriores do Cen-
tro Cultural de Forjães. 

Foram muitos as pessoas que marca-
ram presença neste maravilhoso encontro. 
O nosso obrigado a todos pela vossa com-
parência, pela vossa alegria e boa disposi-
ção. Foi gratificante assistir a este juntar de 
gerações. Tem sido sem dúvida, nos últi-
mos tempos, a prova inequívoca que não 
esquecemos as memoráveis noites de gló-

ria da vida noturna forjanense.
Um agradecimento especial ao nosso 

conterrâneo e amigo Ricardo Ribeiro, DJ de 
serviço, e aos “nossos” Barman`s… foram 
incansáveis a saciar a nossa “sede”!

Foi realmente uma grande festa. Pro-
metemos voltar em breve… talvez na pri-
mavera de 2022. Até lá … REMEMBER!

Festa - Remember 2021 Homenagem ao Sr. António Silva… 
99 anos de vida!

O Sr. António, grande amigo e atual 
sócio com mais idade do FSC, completou 
no passado dia 06 de outubro, 99 anos de 
idade! 

Este homem que nos presenteia com a 
sua comparência assídua no Estádio Horá-
cio de Queirós nos jogos em casa do nosso 
FSC, foi merecedor de uma simples, mas 
bonita homenagem, por parte da direção.

No passado dia 10 de outubro, aquan-
do da receção para o campeonato de Por-
tugal da equipa do GD Limianos, no decor-
rer do intervalo do jogo, recebeu pela mão 
do presidente António Jorge Barros, uma 
camisola do seu clube de coração com o 
simbólico número 99 !

Mais uma vez, Parabéns Sr. António. 
Contamos sempre com sua presença. 

Nesta época especial para as gentes 
de Forjães, pela militância do seu clube 
no Campeonato de Portugal, sabendo das 
dificuldades que acarreta esta competição 
sob alçada da FPF, com despesas acresci-
das face aos 4 jogos que terá que disputar 
na fase regular na Ilha da Madeira,  a dire-
ção do FSC precisa mais do que nunca da 
ajuda e apoio de toda a sua massa adepta. 
Amigos e simpatizantes, ajudem o nosso 
clube para mais uma vez, como é nosso 
apanágio, honrarmos o bom nome da nos-
sa terra. 

Se ainda não é sócio (a), peça informa-
ções junto de algum membro da direção 
ou junto do responsável pela cobrança da 
cotas do clube, o Sr. Saul Jaques.

Campanha “Eu quero 
ser sócio”

Foi assim no passado dia 03 e no recente dia 
24 de outubro. Os nossos bravos guerreiros des-
locaram-se a terras madeirenses para defrontar 
o clube local, CSD Câmara de Lobos e União da 
Madeira, respetivamente. O resultado final foi no 
primeiro jogo um empate a duas bolas, alcança-

Campeonato de Portugal – deslocação do FSC 
na sua história à ilha Madeira

Este ano, sob alçada da Federação Por-
tuguesa de Futebol (FPF), cientes no cum-
primento de uma regulamentação mais 
rigorosa, a direção do Forjães SC apela a 
todos os adeptos e simpatizante que do-
mingo após domingo se deslocam aos 
estádios para ver o seu clube de coração, 
que o façam com serenidade e não dirijam 
palavras insultuosas às equipas de arbitra-
gem, pois nesta época desportiva as san-
ções pecuniárias são uma dura realidade. 

Deste modo, após a derrota caseira 
contra o clube Lank Vilaverdense FC, o 
Forjães SC foi notificado pela FPF para o 
pagamento de uma coima no valor de 306 
€ por palavras dirigidas à equipa de arbi-
tragem. Neste sentido, para que não se 
repitam episódios similares, apelamos ao 
bom senso das pessoas, pois estas sanções 

Faleceu no passado dia 17 de 
Outubro o senhor Fernando, vimos 
partir alguém que nos diz muito à 
longa vida do Forjães SC. Partiu um 
ex dirigente do clube, um grande 
amigo do FSC, um sócio basilar. 

É com muita dor e consternação 
que sentimos esta perda. As nossas 
sentidas condolências à sua famí-
lia, não esquecendo uma saudação 
especial também para o seu genro, 
José Gomes, recente ex presidente 
de uma Comissão Administrativa 
do FSC, 

Muito obrigado, Sr. Matos, por 
nos agraciar nos jogos que assistia, 
quer no Estádio Horácio Queiróz, 

Forjães SC multado por palavras dirigidas à equipa de arbitragem

agravam-se por atos reiterados. 
Pedimos encarecidamente que 
cumpram as determinações dadas 
pelos responsáveis de apoio à or-
ganização de cada jogo, para que o 
clube seja visto pela positiva, pela 
sua organização, no cumprimento 
do regulamento vigente. 

De salientar que para comba-
ter problemas semelhantes, o For-
jães SC associou-se a uma causa da 
Fundação do Futebol – Liga Portu-
gal, numa área de intervenção com 
o intuito de sensibilizar os seus 
espetadores e  de lhes transmitir 
“valores” como a Tolerância, a Agregação, 
o Respeito, a Educação e o Compromisso, 
utilizando em todos os jogos a realizar no 
Estádio Horácio de Queiroz o slogan NÃO 

Faleceu o Sr. Fernando Matos – ex dirigente 
do FSC

do pela equipa local 
nos instantes der-
radeiros da partida, 
na segunda deslo-
cação, uma sabo-
rosa vitória por 3-0 
frente ao histórico 
e recente primodi-
visionário, União da 
Madeira.

Mesmo a 1200 
km de distância, alguns dos nossos adeptos mar-
caram presença! Assim, aproveitaram para conhe-
cer a bonita ilha da Madeira e dar o seu apoio ao 
nosso clube. Muito obrigado pela vossa presença. 
Forjães SC, sempre.

ao Racismo, NÃO à Xenofobia, NÃO à vio-
lência, NÃO à Intolerância, de forma a tor-
nar cada jogo de futebol um verdadeiro 
espetáculo desportivo.

quer fora de portas, e pelo seu 
contributo imprescindível para o 
FSC.
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Resumo das jornadas

Flor em 
Movimento

ENTREGAS AO DOMICÍLIO

Serviços de artes florais 
decoração, artesanato, 
todo o tipo de eventos

Av. Margarida Queirós, 206
4740-438 Forjães | Tel. 258 841 466
floremmovimento@hotmail.com

969 584 228
PAÇO VELHO - V. F. S. Pedro - APARTADO 583 - 4754-909 BARCELOS

TELEF. 253 809 880 - FAX 253 809 889  

PNEUS - ESTAÇÃO DE SERVIÇO LIGEIROS E PESADOS - ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

...A conjugação perfeita 
para a formação de 
bons condutores!

Trav. Horácio Queirós, 154 Lj. G
4740-444 Forjães
Tel. 253 877 770

E-mail. geral@ec-rioneiva.pt

Escola de Condução Escola de Condução 
Rio Neiva, LdaRio Neiva, Lda

Decorridas seis jornadas nesta nova realidade, a equi-
pa sénior do Forjães Sport Club, sob o comando do técnico 
Carlos Viana, vai procurando evoluir jogo a jogo, tendo até 
ao momento conquistado 8 pontos, curiosamente 7 deles 
conquistados fora de portas. Nos jogos em casa, a nossa 
equipa, depois de um empate, sem golos, com o Camacha, 
perdeu com o Lank Vilaverdense, quiçá o adversário mais 
forte desta competição, num jogo onde tudo correu mal e 
depois perdeu com o Limianos, também uma equipa forte, 
que neste jogo soube aproveitar as oportunidades que sur-
giram enquanto a nossa equipa, criou muitas istuações de 
golo, mas não marcou e não conseguiu discutir o resulta-
do, desperdiçou uma penalidade, inclusive, mas o futebol é 
mesmo assim e certamente que o Forjães Sport Club, ainda 
vai brindar os seus sócios, adeptos e simpatizantes, com vi-
tórias no Horácio Queirós.

No restante, tem sido uma época, um pouco atípica, so-
bretudo, no setor defensivo, onde tem acontecido, desde o 
inicio dos trabalhos, uma sucessão de lesões traumáticas, 
ora na zona central, ora nas laterais, tem havido sempre 
infortúnios, contudo, a equipa técnica tem procurado en-
contrar, e tem conseguido, sempre as melhores soluções 

Forjães SC vai fazendo o seu caminho

para colmatar estes azares.
Sendo certo que esta é uma competição muito exigente 

a todos os níveis, uma nova realidade para o nosso clube, 
é justo referir, que tem havido muito empenho e muita de-
dicação por parte de todos, e tem sido muito importante a 
presença do nosso publico no estádio, isso sim, dá moral a 
todos os atletas, treinadores, diretores e a todos os que tra-
balham diariamente para o sucesso do nosso clube, acima 
de tudo dá força e coragem, para os desafios que vão sendo 
colocados. Importante mesmo, será manter sempre a per-
sistência, a presença e o espirito de união à volta do nosso 
Forjães Sport Club, o resto virá por acréscimo, por isso, in-
dependentemente dos resultados serem melhores ou me-
nos bons, nunca deixes de apoiar e sempre que possível de 
dizer presente, nos jogos e nos eventos promovidos, pois 
só assim conseguiremos, juntos, levar o barco a bom porto.

Classificação

4ª Jornada 
03-10-2021
Camara de Lobos 2-2 Forjães SC
Estádio de Câmara de Lobos - Madeira.

Árbitro: André Mendes. Assistentes: Nuno 
Lourenço e Miguel Pires (AF Porto)

Câmara de Lobos: 24. Edgar Mendonça (12. 
Filipe Gonçalves aos 45 min.); 3. Ricardo Sil-
va, 4. Lino Graça, 6. Alexandre (22. Afonso 
Figueira aos 84 min.), 8. Vítor Pestana (16. 
Gideon Lliya aos 75 min.), 10. Francisco 
Aguiar (18. Nuno Santos aos 75 min.), 11. 
Hugo Gouveia (17. Tiago Correia aos 73 
min.), 13. Chukwuebuka Iroha, 17. Bolagi 
Oyetii (7. Erico Brito aos 68 min.), 19. Chi-
maraoke Okwara e 20. Ricardo Fernandes
Não jogaram: 2. Lucas Souza e 15. Gonçalo 
Rebolo. 

Disciplina: 3. Ricardo (15), 11. Hugo Gouveia 
(25) e 7. Erico Brito (93), cartão amarelo.
Treinador: Nando Teixeira

FSC: 24. Vasco: 7. Didi, 5. Pedro Benatia, 22. 
Nuno Ramos e 14. Tico; 6. Maia, 31. Miguel 
(C.) (77. Dani aos 85 min.), 21. Venú (80. Ví-
tor Hugo aos 85 min.), 11. Edú Braga (19. Fá-
bio Chivarria aos 72 min.), 20. Moreira (10. 
Ruben Gomes aos 58 min.) e 45. Pauleta 
(29. Carlos Diegues aos 72 min.).
Não jogaram: 85. Pinheiral e 3. Tiago Letras.
Treinador: Carlos Viana
Disciplina: 5. Pedro Benatia (6), Venú (47) e 
7. Didi (79), cartão amarelo.

Golos: 1-0 8. Vítor Pestana aos 8 min.; 1-1 6. 
Maia de g.p. aos 28 min.; 1-2 19. Chivarria 
aos 76 min.; 2-2 16. Gideon Lliya aos 90 min; 

“FSC cede empate ao cair do pano.”

Um jogo onde com algum infortúnio 
perdemos dois pontos, depois de virarmos 
o resultado e de termos o controlo absoluto 
do jogo, em cima do minuto 90, num lance 
de pura inspiração do homem do Câmara 
de Lobos, que aproveitou uma má entrega 
da bola da nossa equipa, que a recebeu no 
seu meio campo defensivo, precisamente a 
meio, olhou em frente, deu dois passos e 
ainda antes da linha divisória, chutou para 
golo, reconheça-se um golão daqueles que 
fica na retina, pese o esforço de Vasco para 
o evitar. 

Um jogo onde o Forjães consentiu um 
golo relativamente cedo, mas que não im-
pediu a nossa equipa de assumir o domínio 
e o controle do mesmo. Perto da meia hora, 
Maia empatou na sequencia de uma grande 
penalidade e as equipas foram para o des-
canso empatadas, resultado que penalizava 
a nossa equipa, sobretudo por alguma falta 

de eficácia.
Na segunda metade da partida, o Forjães 

manteve uma toada de domínio, com muita 
posse de bola e foi criando envolvência, mas 
o golo demorou a aparecer, no entanto, na 
entrada para o ultimo quarto de hora, Fábio 
Chivarria descobriu o caminho e colocou 
o Forjães na frente do marcador. A equipa 
da casa, por baixo na partida, foi usando e 
abusando um pouco do antijogo, e com o 
1-2 pensou-se que o desfecho poderia es-
tar atribuído, no entanto, conforme acima 
descrito, um momento de desconcentra-
ção da nossa equipa, no ataque, levou a um 
momento de inspiração de um homem da 
equipa da casa que fez um grande golo, que 
viria a penalizar a nossa equipa. Tendo em 
conta tudo isto, foram ainda jogados 7 ou 8 
minutos de compensação, mas faltou frieza 
à nossa equipa, para trazer os três pontos 

continua na pág. seguinte

Próximos Jogos (até final do presente ano):
31.10.2021, às 15 horas – Forjães SC - Merelinense
7.11.2021, às 15 horas – Maria da Fonte – Forjães SC
14.11.2021 – Folga de calendário 
21.11.2021 – Paragem - Taça de Portugal
28.11.2021 – Forjães SC – Marítimo B
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Desporto n Acompanhando o Forjães Sport Club

Flor do Campo
Florista

Av. 30 de Junho, 110  Av. 30 de Junho, 110  
4740-438 Forjães4740-438 Forjães
Tlm. 965 875 169Tlm. 965 875 169

Salomé VianaSalomé Viana

Talhos Srª da Graça, Lda

II     Av. Santa Marinha, C. C. Duas Rosas / 4740-438 Forjães / Tel. 253 872 726; tlm. 917 658 007

carnes verdes
fumadas
salgadas
carne de cavalo
porco preto
todo o tipo de caça (por 
encomenda)

I      Rua Pires, 201 / 4740-446 Forjães / Tel. 253 871 353; tlm. 919 038 529

Palavras Cruzadas 
(soluções)

Verticais

Horizontais
1º letra; dulia = 2º e; vareira; 
m = 3º gt; selva; ca = 4º ara; 
aia; dar = 5º lara; p; erro = 6º 
comiserar = 7º tolo; o; amen = 
8º uma; lis; até = 9º pa; lídia; ag 
= 10º i; merenda; r; 11º aleia; 
aorta = 

1º legal; tupia = 2º e; tracoma; l 
= 3º tv; arola; me = 4º ras; ano; 
lei = 5º área; i; lira = 6º elipsoi-
de = 7º diva; e; sina = 8º ura; 
era; ado = 9º la; drama; ar = 10º 
i; carreta; t = 11º amaro; negra 
= 

para o continente, oportunidades houve, 
mas não foi possível, por isso, este foi um 
empate, um ponto somado, mas com sabor 
a derrota. 

5ª Jornada
10-10-2021
Forjães SC 0-3 Os Limianos.
Estádio Horácio Queirós, Forjães.

Árbitro: Eduardo Ribeiro. Assistentes: Pedro 
Freitas e João Costa (AF Aveiro)

FSC: 24. Vasco: 7. Didi (2. Fábio Abreu aos 
45 min.), 5. Pedro Benatia, 22. Nuno Ramos 
e 77. Dani (10. Ruben Gomes aos 68 min.); 
6. Maia, 31. Miguel (C.), 21. Venú, 11. Edú 
Braga (29. Diegues aos 78 min.), 19. Fábio 
Chivarria (9. Luís Guerra aos 55 min.) e 45. 
Pauleta (20. Moreira aos 78 min.).
Não jogaram: 85. Pinheiral, 3. Tiago Letras
Treinador: Carlos Viana
Disciplina: Pauleta (28), Maia (62) e Pedro 
Benatia (65), cartão amarelo.

Os Limianos: 1. Guilherme Cioletti; 3. Zé Pi-
menta (C.), 4. Rui Pereira, 23. Jojó, 20. Xavi, 
33. Luís Pimenta (8. Pedro Neiva aos 82 
min.), 8. João Freitas, 16. Leo Costa (9. Nel-
son ramos aos 82 min.), 17. Joel Marques 
(77. Cláudio aos 67 in.), 7. Fábio Pimenta 
(10. Diego aos 71 min.) e 70. Rui Magalhães 
(18. Joca aos 71 min.).
Não jogaram: 12. Leandro e 30. Camilo
Treinador: José Carlos Fernandes.
Disciplina: Pauleta (28), Maia (62) e Pedro 
Benatia (65), cartão amarelo.

Golos: 0-1, 17. Joel Marques aos 23 min.; 
0-2, 70. Rui Magalhães aos 33 min.; 0-3, 70. 
Rui Magalhães aos 70 min.;

“Limianos foi mais eficaz 
e venceu!”

Este foi um jogo disputado, com domí-
nio repartido, com a nossa equipa a jogar de 
peito aberto, assumindo sempre as despe-

continuação da pág. anterior sas do jogo, sem medos ou receios, e com o 
Limianos, mais fechado à procura de saídas 
em transições rápidas, o chamado contra-
golpe. Olhando ao resultado, parece que 
foi um jogo desequilibrado, mas este dese-
quilíbrio esteve apenas num fator determi-
nante, a falta de eficácia do nosso FSC junto 
da baliza adversária. Se contabilizarmos as 
oportunidades flagrantes desperdiçadas, 
constatamos que provavelmente o Forjães 
criou mais que o seu adversário e poderia 
no mínimo ter alcançado outro resultado, 
senão vejamos, o Forjães SC, teve a pri-
meira grande oportunidade da partida, não 
aproveitou e pouco depois, o demolidor trio 
de ataque dos Limianos faturou, continua-
mos à procura, e numa desatenção defen-
siva imperdoável sofremos o 0-2, falhamos 
um golo de forma incrível, ali no 2º poste, 
Pauleta teve tudo para colocar no fundo das 
redes, mas falhou de forma incrível, ainda 
assim, nunca baixamos os braços ante as 
adversidades, continuamos à procura, be-
neficiamos ainda de uma penalidade ine-
quívoca, mas não conseguimos concretizar, 
e mesmo em cima do intervalo, voltamos a 
ter a possibilidade de levar o resultado em 
1-2 para o descanso.  

Na segunda parte, entramos bem, Fábio 
Chivarria, logo nos minutos iniciais isolou-
-se, apareceu na cara do guarda-redes, mas 
não conseguiu faturar, desperdiçamos aqui 
mais uma oportunidade soberana para en-
trarmos na discussão do resultado. Ainda 
assim, mesmo faltando eficácia na finaliza-
ção, à nossa equipa, esta nunca deixou de 
acreditar e trabalhou e lutou para inverter 
o resultado, criou situações de perigo, mas 
pela frente encontrou um conjunto forte, 
astuto e por sinal eficaz, que à passagem 
do minuto 70, num lance muito duvidoso, 
o assistente deixou passar um fora de jogo 
claro, voltou a faturar e fechou resultado e 
procurou, a partir daí, em parte, fechar o 
jogo. Pese o rude golpe, que este terceiro 
golo, significou para os nossos homens, é 
importante dizer que estes nunca deixam 
de ir à procura, de cabeça erguida, demos o 
nosso melhor, pagamos a fatura dos nossos 
erros, futebol é mesmo assim, e acima de 
tudo ficou o sentimento, de que talvez não 

fosse o nosso dia, e que consequentemente 
não fomos capazes de equilibrar o resulta-
do, não só por mérito do adversário, mas 
também um pouco por culpa própria. 

Assim, no final, é importante referir que 
a equipa saiu triste e consciente que pode-
ria ter feito melhor, mas de cabeça erguida, 
o caminho é trabalhar ainda mais, para po-
dermos fazer ainda melhor. Deste modo, só 
temos que dar os parabéns ao nosso ad-
versário, que soube ser mais forte e eficaz 
e assim justamente levou os 3 pontos para 
Ponte de Lima.

6ª Jornada
24-10-2021
União da Madeira 0-3 Forjães SC
Estádio Adelino Rodrigues – Funchal.

Árbitro: Josué Padeiro. Assistentes: Marco 
Silva e Rodrigo Varela - (AF Porto)

União da Madeira: 1. Marcelo Cró; 2. Tirso, 
3. Cristiano, 6. Luka Jokanovic e 5. Zé Pedro; 
4. Dinarte (16. Nuno Trindade aos 41 min.), 
11. Alexis (15. Tandoango aos 55 min.), 7. 
Gonçalo (17. Sebastian aos 68 min.), 8. João 
Serrão, 9. Bayiha Baresi (14. Olímpio aos 68 
min.) e 10. Metzger. 
Não jogaram: 12. André Lima e 13. Igor Fer-
reira.
Disciplina: João serrão (26), Cristiano (42) 
João Serrão (57), viram amarelo e João Ser-
rão (57) vermelho, por acumulação de ama-
relos.
Treinador: Duarte Correia

FSC: 24. Vasco: 29. Diegues, 22. Nuno Ra-
mos, 3. Tiago Letras e 31. Miguel (c.); 6. 
Maia (10. Vítor Hugo aos 48 min.), 10. Rú-
ben Gomes 21. Venú, (45. Pauleta aos 80 
min.), 79. Nuno Simões (20. Moreira aos 80 
min.)., 9. Luís Guerra e 11. Edú Braga (19. 
Fábio Chivarria aos 60 min.)
Não jogaram: 85. Pinheiral, 77. Dani e 23. 
Diogo Apolinário.
Treinador: Carlos Viana.
Disciplina: Edú Braga (45), Tiago Letras (55) 
e Rúben Bicho (85), viram cartão amarelo.
Golos: 0-1, 9. Luís Guerra aos 9 min.; 0-2, 9. 

Luís Guerra aos 61 min.; 0-3 Pauleta de g.p. 
aos 90+4 m.

“Vitória no Funchal ante o histórico 
União.”

Segundo jogo do Forjães Sport Club na 
ilha da Madeira, no qual, conquistou uma 
vitória justíssima ante o União, sem dúvidas 
a equipa com maior e melhor currículo, nes-
ta competição, que ainda há poucas épocas 
militava na primeira liga profissional.  

O Forjães entrou no jogo a dominar e 
como é seu timbre a controlar o seu desno-
lar. Desta forma, não surpreendeu quem viu, 
marcou relativamente cedo, por intermédio 
de Luís Guerra, à passagem do minuto 10. 
Pode dizer-se, que ao longo dos primeiros 
quarenta e cinco minutos, tivemos sempre o 
domínio e controlo da partida assegurados 
e faltou apenas levar, pelo menos, mais um 
golo para o descanso.

Na segunda parte o União tentou reagir 
à desvantagem, mas o Forjães, bem estrutu-
rado e muito bem organizado, não dei velei-
dades, continuou a dominar e a procurar o 
segundo golo, que demorou, talvez mais do 
que devia, mas que surgiu, novamente, por 
intermédio do avançado vimaranense, Luís 
Guerra, um jovem que vem mostrando faro 
para o golo. 

Entretanto o União da Madeira, havia 
ficado reduzido a dez elementos, numa ex-
pulsão por acumulação de amarelos, que 
pecou por tardia e que, neste lance, deveria 
ter sido vermelho direito, tal foi a agressi-
vidade colocada na entrada que homem da 
casa colocou.

Até final, assistiu-se a várias situações 
de golo criadas, pela nossa equipa, que foi 
desperdiçando e adiando o 0-3, para o ulti-
mo minuto de compensação, golo marcado 
por Pauleta, na conversão de uma grande 
penalidade.

Vitória justa do Forjães Sport club, que 
não desperdiçou a oportunidade de somar 
os três pontos, de forma totalmente mere-
cida. Sendo de referir, a presença de forja-
nenses e de adeptos do Forjães Sport Club 
nas bancadas do estádio, o que muito nos 
apraz e satisfaz.

Fernando Neiva
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Opinião

Pe. Luís Baeta

O motard desconhecido que cantava 
a Deus em seu coração!

O sol brilhava e a temperatura da ma-
nhã fazia adivinhar mais um dia tí-
pico de verão. Dirigi-me a uma das 

minhas igrejas, cuja porta se encontra bem 
perto de uma estrada central e bastante 
movimentada. Preparava-me para entrar 
na sacristia e realizar as tarefas que tinha 
em mente quando, de repente, chega uma 
moto de alta cilindrada. Estaciona bem per-
to e, dela, sai, ainda de capacete e vestido 
de negro, um homem de meia idade que 
se dirigiu a mim. Talvez fruto de alguns es-
tereótipos sociais ou, sobretudo, pessoais, 
ou porventura por me dedicar demasiado 
tempo a visualizar vídeos da realidade do 
Brasil, país irmão, que me fazem crer que 
há bastante quem faça da violência e da 
apropriação de bens alheios uma forma 
de vida, não posso dizer que não temi ou 
que não se acionaram em mim de imedia-
to as sirenes da prudência. Principalmente 
quando, logo de seguida, o desconhecido 
motard me pede para visitar a igreja.

Abro? Não abro? Percebi que quem me 
acompanhava sentia as mesmas dúvidas. O 
desconhecido pedia apenas cinco minutos. 
Pensei que era o suficiente para abrir umas 
caixas de esmolas ou lampadários ou, pelo 
menos, para estudar algum esquema e 

mais tarde abrir tudo bem rapidinho!
Deixei entrar. Dizia que vinha de passa-

gem e que lhe falecera naquela paróquia 
um familiar a cujo funeral não pudera vir. 
Falava da esposa do mesmo e fazia crer 
que conhecia algumas ruas longínquas da 
freguesia. Certo é que entrou e eu conside-
rei melhor ficar ausente, embora vigilante, 
na sacristia.

Passados alguns minutos oiço uma voz 
a cantar. Espreitei e, qual não foi o meu es-
panto, aquele desconhecido mostrava ser, 
pelo menos, bem crente. Mesmo que algo 
desafinado, ali estava o homem vestido de 
negro, de joelhos, fixando firmemente a 
imagem do Sagrado Coração de Jesus. Saí. 
Mais um pouco e a voz rezava alto e bem 
mais perto: estava, igualmente de joelhos, 
diante do Sacrário! Levantou-se, falou co-
migo, disse que as imagens do Sagrado 
Coração de Jesus eram, de todas, as que 
ele mais admirava. Elogiou a igreja, disse 
ser bastante grande, asseada e bonita. E 
partiu.

E eu fiquei a pensar todo o dia! Não 
é costume nas aldeias as igrejas estarem 
abertas. Seria preciso voluntários e não 
há quem queira. Ou funcionários e não há 
como lhes pagar. Mas, sobretudo, fiquei 
feliz e consolado porque, num país cada 
vez mais distante da fé e de Deus ainda há 
quem inesperadamente surja «do nada» 
e mostre que acredita e ama a Deus, que 
viaja e tira férias sem dele se esquecer, que 
reconhece nas igrejas a sua presença e a 
sua Casa! Louvado seja o Senhor! Que Ele 
aumente a minha fé!

Nasceu: 25/11/1940
Faleceu: 17/10/2021
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As «diretas» do Torres

Que o Regimento de gigantes, era assim 
chamado o dos granadeiros de Frederico 
Guilherme, rei da Rússia, pai do grande Fre-
derico. Era este regimento a única coisa em 
que o avarento Frederico Guilherme sabia 
gastar as suas riquezas.

Era tal a sua mania pelo seu regimento 
que procurou em toda a Europa os homens 

Você sabia?

O nome deste mês, em latim, novembro 
deriva de ser o nono do antigo ano dos ro-
manos.

O imperador Cómodo quis dar-lhe outro 
nome, porém prevaleceu o que hoje con-
serva. Na sua origem tem trinta dias. Numa, 
deixou-o com vinte e nove, e Júlio Cesar 
juntou-lhe um, continuando até hoje a ter 
os trinta que lhe deu Rómulo. Diana era a 
deidade protetora deste mês. Uns o simboli-
zam num caçador vestido com peles de ani-
mais ferozes, coroado com folhas e frutos da 
oliveira, tendo em açafate frutos e legumes 
serôdios, aos pés uma cabeça de javali, e o 

Novembro

Estatuto editorial 
- “O Forjanense” é uma publicação pe-
riódica de caráter local e regional, in-
dependente de qualquer poder políti-
co, económico, religioso e associativo.
- “O Forjanense” dedica-se à defesa dos in-
teresses locais do concelho e da região, e 
à promoção de valores culturais, sociais e 
económicos das suas populações.
- Enquanto órgão de informação fundado 
pela ACARF, “O Forjanense” procurará ser 
o espelho das atividades por esta desen-
volvidas, nas suas diversas valências.
- “O Forjanense” terá como objetivo e pre-
ocupação uma informação o mais rigorosa 
possível, isenta, apartidária, objetiva e plu-
ralista, de modo a refletir a diversidade e 

riqueza do pensamento e da atuação dos 
diversos parceiros sociais.
- “O Forjanense” compromete-se a cum-
prir os princípios éticos e deontológicos 
inerentes à atividade jornalística, a respei-
tar a dignidade, os direitos e a boa-fé dos 
cidadãos, e a pugnar por uma sociedade 
mais justa, solidária e humanista.
- Em “O Forjanense”, os artigos de opinião 
são de exclusiva responsabilidade de quem 
os assina e não vinculam qualquer posição 
do jornal. Este não assume o compromisso 
de publicar obrigatoriamente as cartas ou 
textos não solicitados, reservando-se no 
direito de publicar apenas o essencial.
Forjães, 25 de maio de 2017

O Diretor de “O Forjanense” 
Arlindo Pereira Sousa Tomás

signo de sagitário. Por outros é representado 
em uma figura com roupas de cor de folhas 
secas, e coroada com ramo de oliveira, em-
blema da época, em que se colhe a azeitona 
mostrando a cornucópia cheia de várias fru-
tas e raízes, que a terra oferece ao homem 
neste tempo, e com alguns atributos ao lado.

A este mês corresponde o signo de sagi-
tário, que é representado por um centauro 
disparando uma seta, querendo talvez de-
notar o tempo da caça. A fábula refere que 
este signo é o centauro Chiron colocado por 
Júpiter no zodíaco.

mais altos para se alistarem neste corpo, 
chegando até a mandar roubá-los à força 
nos outros países!

Por sua morte e com a subida ao trono 
de Frederico, acabaram os granadeiros do 
rei da Prussia. Antes quis soldados bons e 
pequenos do que grandes só no tamanho. 

Traduzido por Torres Jaques

A voz dos assinantes
Traduzido por Torres Jaques



30 de outubro 2021 • 15

Marina Aguiar*

*Médica Dentista   

Saúde em destaquePalavras Cruzadas

Horizontais

Verticais

Manuel Torres Jacques

soluções pág.  13

Referência Bibliográfica: 
MD. Saúde

Eritema Infecioso – “Doença da bofetada” 
parte I

Torres Jaques

Viver n Passatempos n Opinião

Ementas da casa Olímpia Pinheiro e Fátima Alves

Creme de abóbora

350 g de abóbora; 350 g de batatas; 2 cebolas; 4 dentes de 
alho; 1 dl de azeite; 1,2 l de caldo de galinha; sal

Descasque e corte a abóbora, as batatas, as cebolas e os dentes 
de alho aos pedaços. Transfira tudo para um tacho e regue com 
o azeite. Leve ao lume para alourar um pouco e só depois junte 
o caldo de galinha quente. Tempere com sal e aguarde que co-
zinhe, por cerca de 25 minutos. Findo o tempo, retire do lume e 
triture com a varinha mágica, até obter um creme. Retifique os 
temperos e sirva de imediato.

O eritema infecioso, também co-
nhecido popularmente como doença 
da bofetada ou síndrome da bofeta-
da, é uma infeção das vias aéreas e 
dos pulmões, que é muito comum 
em crianças até aos 15 anos e que 
causa o surgimento de manchas ver-
melhas no rosto, como se a criança 
tivesse recebido uma bofetada. 

Esta infeção é causada pelo vírus 
Parvovírus B19 e, por isso, também 
pode ser conhecida cientificamen-
te como parvovirose. Embora possa 
acontecer em qualquer momento, o 
eritema infecioso é mais comum no 
inverno e no início da primavera, es-
pecialmente devido á sua forma de 
transmissão, que acontece principal-
mente através da tosse e espirros. 

O eritema infecioso tem cura e 
normalmente o tratamento inclui 
apenas o repouso em casa e a corre-
ta hidratação com água. No entanto, 
se existir febre, é importante consul-
tar um clínico geral ou um pediatra, 
no caso das crianças, para iniciar 
o uso de medicação para reduzir a 
temperatura corporal, como o Para-

cetamol, por exemplo. 
 
Principais sintomas 
Os primeiros sintomas do eritema 
infecioso normalmente são: 
 
- Febre acima de 38ºC; 
- Dor de cabeça; 
- Coriza; 
- Mal-estar geral. 
 

Uma vez que estes sintomas 
são pouco específicos e surgem no 
inverno, são muitas vezes confun-
didos com uma gripe e, por isso, é 
relativamente comum que numa 
primeira fase o médico não dê gran-
de importância. 

No entanto, após 7 a 10 dias, a 
criança com eritema infecioso, de-
senvolve a característica mancha 
vermelha no rosto, que acaba faci-
litando o diagnóstico. Esta mancha 
apresenta um tom vermelho vivo 
ou ligeiramente rosada e afeta prin-
cipalmente as bochechas no rosto, 
embora possa aparecer também 
nos braços, peito, coxas ou no bum-

bum. 
Já no adulto, o surgimento da 

mancha vermelha na pele é mais 
raro, mas é comum que aconteça 
dor nas articulações, especialmen-
te nas mãos, pulsos, joelhos ou tor-
nozelos. 

1º aquilo que 
está escri-
to; culto que 
presta aos 
santos e aos 
anjos = 2º 
dança popu-
lar do norte 
de Portugal 
= 3º Gustavo 
Tavares; ma-
tagal; aqui = 
4º altar pa-
gão; dama de companhia; oferecer = 5º nome da filha do 
autor das palavras cruzadas; culpa = 6º ter compaixão = 7º 
maluco; assim seja = 8º ao mesmo tempo; lírio; preposição = 
9º utensílio agrícola; nome feminino; Assembleia Geral = 10º 
ligeira refeição entre o jantar e a ceia = 11º arrumamento de 
jardim; artéria principal do coração =  

1º relativo à lei; máquina para fazer molduras = 2º oftalmia, 
acompanhada de aspereza na parte interior das pálpebras 
= 3º sigla da televisão; armadilha; a mim = 4º chefe etíope; 
patrão; regra = 5º superfície; antiga moeda italiana = 6º que 
tem a forma de elipse = 7º mulher formosa; sorte = 8º larva 
que se cria nas feridas dos animais; época; adolescente = 9º 
naquele lugar; peça teatral; atmosfera = 10º pequeno carro = 
11º santo de grande devoção; preta = 

Porco com castanhas

1 lombinho de porco; 750 g de castanhas peladas; 1cebola gran-
de; 4 dentes de alho; 250 ml de vinho tinto; 150 ml de whisky; 
5 colheres (sopa) de azeite; 1 colher (sopa) de salsa em pó; 1 
colher (café) de cominhos em pó ou em folha; 1 folha de louro; 
sal e pimenta preta q.b.; couve cozida para acompanhar

Descasque e pique grosseiramente os alhos e a cebola. Faça 
alguns golpes diagonais na carne e tempere-a com o vinho, o 
whisky, o alho picado, a salsa, os cominhos, sal, pimenta, o louro 
e o azeite. Coloque a cebola num recipiente de forno, disponha 
a carne por cima, adicione as castanhas e a marinada da carne 
e leve ao forno, pré-aquecido a 180ºC, por cerca de 35 minu-
tos. Sirva de imediato o lombinho, acompanhando com a couve 
cozida.

continua na próxima edição
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Local de exercício anterior: 
Fundação Lar de Santo António 

(antiga Maternidade)

Médica Dentista

- Implantologia (implantes – colocação de raízes artificiais)
- Cirurgia Oral
- Patologia (diagnóstico de enfermidades bocais) 
- Dentisteria (restaurações – tratamento de cáries)
- Prótese fixa e removível
- Odontopediatria (atendimento de crianças e adolescentes)
- Endodontia (tratamento de canal – desvitalizações)
- Periodontologia (tratamento de doenças das gengivas)
- Ortodontia Fixa e Removível (correcção de dentes de 
crianças e adultos)
- Branqueamento e Estética Dentária

Tlm: 919 334 794 / 963 297 650 /  933 726 360
Tel: 253 876 045

Todos os serviços 
para a sua reabilitação oral

Forjães - Esposende
(junto às piscinas e campo de futebol)

PUB

No dia 17 de outubro, foi apresentado no Centro Cultural Escolas Rodrigues de Faria, a 
obra que assinala precisamente neste dia o centenário do nascimento de Dídimo Cunha. 
Uma compilação de textos de cariz poético fruto do trabalho realizado pela sua filha Júlia 
Cunha. 

Dídimo Cunha nasceu em Balugães, Barcelos. Mas em 1949, casou-se em Forjães com 
Arminda Silva e adotou esta terra, como sua. Desde sempre demonstrou um especial gosto 
pelas letras como por todas as atividades lúdicas, sociais e culturais. Foi ainda muito jovem 
correspondente de vários órgãos de imprensa escrita nacional como o “Jornal de Notícias” 
e o “Comércio do Porto”, bem como alguns jornais locais, tais como o “Aurora do Lima” e “o 
Barcelense”. 

 Em 1948 começa a sua verdadeira produção literária, com a produção de várias peças de 
teatro, sonetos e poesia. Em 1960, publicou o seu primeiro livro e o seu último foi publicado 
em 1996, o que levou a participar em vários concursos literários e vencer alguns deles, du-
rante a sua vida literária. A apresentação da obra esteve a cargo de António Mendanha autor 
do prefácio e da capa. A obra estará disponível para venda na junta de freguesia de Forjães.  

O souto das palavras simples
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